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Jornal

Finalmente o Itaú Unibanco decidiu
atender à reivindicação do Sindicato e
da Contraf-CUT e antecipa o pagamento
da PLR e da Participaçãop Comple-
mentar de Resultados (PCR), nesta sexta
(26). O banco só queria pagar no dia 2
de março.

Com o lucro líquido de R$ 10,5 bil-
hões no ano passado, o Itaú Unibanco
informou, durante reunião da Comissão
de Organização dos Empregados (COE),
na quarta-feira (24), que não pagará os
2,2 salários de regra básica da PLR para
todos os funcionários. Segundo o diretor
do Sindicato Carlos Maurício, a justifi-
cativa da empresa é que a distribuição
de 5% do lucro líquido não atinge o
patamar de 2,2 salários.

ADICIONAL

O valor adicional da PLR será de R$
2.100 (descontados os R$ 1.050 já pagos
em outubro), que representa o teto da
regra dos 2% do lucro líquido. Além
disso, também serão pagas as diferenças
da PCR, no valor de R$ 1.500 (descon-
tada a antecipação de R$ 700). A fór-
mula mais simplificada e justa de paga-
mento da PLR e do valor adicional foi
uma conquista da campanha nacional dos
bancários do ano passado.

“A antecipação vem em boa hora,
mas o que não podemos admitir é que o
maior banco privado do Brasil se recuse
a pagar os 2,2 salários para todos os
funcionários. O Itaú manipulou o ba-
lanço, carregando a rubrica de provisio-
namento para devedores duvidosos,
com o estrito fim de reduzir a PLR. E
com isso uma boa parte dos funcionários
com salários mais altos ficará pre-
judicada”, criticou a diretora do Sindicato
Adriana Nalesso.

ITAÚ UNIBANCO

Banco atende a reivindicação
do Sindicato e PLR sai nesta sexta

Nova manobra contábil deixa empregados sem a distribuição dos
2,2 salários previstos na regra básica da conquista

Mais carnaval

O Sindicao
parabeniza a
Unidos da
Tijuca pelo
merecido título
de campeão do
carnval de
2010, seu
presidente
Fernando
Horta, o
carnavalesco
Paulo Barros,
todos os
componentes,
especialmente
os bancários
que desfilam
na agremiação
há anos.

Numa teleconferência na manhã de
terça-feira (23), o gerente regional do
HSBC Leandro Peon informou que o ban-
co paga nesta sexta-feira (26), a dife-
rença de 26,23% referentes à PLR que
foi paga em outubro – quando o banco
manipulou o balanço para reduzir o valor

HSBC paga diferença de PLR
e antecipa PPR de 2011

da participação no lucro. A diferença se-
rá paga a todos os funcionários do
banco.

O banco inglês também vai pagar
nesta sexta uma antecipação de 15%
sobre o Programa de Produtividade e
Resultados (PPR) de 2011. A diretora do

Sindicato Elisângela Queiroz vê com
bons olhos a antecipação, mas critica a
incoerência do banco, que pagou a me-
nos a participação nos lucros em 2009 e
agora “vem com uma antecipação da
PPR de 2011. “Convém desconfiar”,
assinalou. Mais HSBC na página 3.

Delegados sindicais
da Caixa montam ca-
lendário de luta contra
a redução de salários.
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O Sindicato mantém nas ruas as
caravanas de combate ao descaso dos
bancos com as condições de trabalho.
O mau funcionamento dos equipamen-
tos de ar condicionado ou a total au-
sência deles é o principal foco. As re-
clamações partem dos bancários e dos
clientes.

Na quarta-feira, diretores do Sin-
dicato visitaram diversas agências da
Zona Sul.

ITAÚ UNIBANCO

Várias agências do Itaú Unibanco
(originariamente do Unibanco) estão
há meses sem ar-condicionado ou com
os aparelhos funcionando precaria-
mente. “A maioria das máquinas está
condenada, são antigas e sem manu-
tenção. Nesta situação, com o calor
que está fazendo, bancários e clientes
são submetidos a um ambiente insa-

UFA, QUE CALOR!

Caravanas em defesa
da salubridade

lubre, um verdadeiro inferno”, criticou
Maria Izabel Menezes, diretora do
Sindicato e membro da Comissão de
Organização dos Empregados (COE).

A situação é grave. Entre as agên-
cias sem ar-condicionado  há meses
estão a Vila da Penha, Cidade Univer-
sitária, Ilha do Governador, Casa Shop-
ping (Barra da Tijuca), Dias da Cruz,
e Portela. Depois de o Sindicato fazer
uma paralisação, o ar-condicionado da
agência Marechal Hermes, que estava
quebrado, foi consertado e passou a
funcionar precariamente. O mesmo
aconteceu na Princesa Isabel, após o
Sindicato ameaçar parar a unidade.
Na agência Presidente Vargas, o equi-
pamento também funciona à “meia-
bomba”. Do Itaú, há ainda problemas
nas agência Méier, Jardim do Méier e
Jardim Guanabara, na Ilha do
Governador.

DESRESPEITO

Izabel criticou a burocracia do Itaú
Unibanco, que faz demorar e muito o
conserto dos aparelhos. “O técnico vai
à agência diagnostica o problema mas
não conserta o equipamento. Manda
os papéis com as informações e o or-
çamento para o banco, para aprova-
ção, e o problema continua”, conta a
dirigente. Izabel lembra que este pro-
cedimento mostra que é uma dema-
gogia o discurso do Itaú que afirma
ser o cliente a prioridade do banco.
“Para atender bem o bancário precisa
de condições mínimas de trabalho, e não
tem. Fora que o calor afeta diretamente
os clientes”, afirma. A dirigente avisa
que o Sindicato tomará as medidas
necessárias, inclusive, intensificando as
paralisações para que o banco resolva
este problema de imediato.

Gostaria de registrar minha
surpresa pela notícia do falecimento
da companheira Paula Virgínia.
Penso que sempre que recebemos
notícias como esta somos surpreen-
didos, não só pela ausência de
quem se gosta, mas também
porque ficamos diante da finitude
de nossa condição humana.

Conheci Paula Virgínia no mo-
vimento sindical, e lá se vão já, pelo
menos, bem duas décadas. Sem-
pre disposta, bem humorada e an-
tenada  nas coisas do mundo, Paula
foi, para mim e para outros que ti-
vemos o privilégio de militar a seu
lado, uma mulher - bancária e
jornalista –  com quem dava gosto
conviver. Para mim, particular-
mente, a marca de Paula que ficará
é a da solidariedade: em nossa vida
política e pessoal, sem mesmo con-
vivermos cotidianamente, já que
residíamos em cidades distantes,
ela sempre se apresentou, sobre-
tudo nos momentos mais difíceis,
preocupada e solícita. Também
nos momentos bons, como quando
lancei um de meus livros para jo-
vens e fui surpreendido pelo recorte
de um jornal campista que divul-
gava e trazia comentários elogiosos
àquele trabalho. Era Paula, amiga
dessas que, mesmo caladas e dis-
tantes, como disse Drummond, o
poeta, influenciam nas nosss vidas,
carinhosamente. Não chorarei por
Paula. Lembrarei seu sorriso aber-
to, sua disposição para a luta e sua
amizade fraterna. Até porque,
penso que sobrevivemos na me-
mória das pessoas, pelas coisas que
praticamos ao longo de nossas
vidas. E as memórias que tenho
de Paula Virgínia não são para cho-
rar, mas para guardar com carinho
e afetividade “do lado esquerdo do
peito, no fundo do coração”.
Renato Lima.

N.R. Paula Virgínia de Souza de
Oliveira, bancária e jornalista,
ativista de Campos dos Goitacazes
e diretora da Federação dos Ban-
cários do RJ/ES e do Sindicato dos
Bancários de Campos faleu na
quarta-feira (24) em deorrência de
complicações do câncer de mama.

Paula Virgínia,
bancária  de
Campos, presente!

Os
sindicalistas
Matileti,
Pereira e
Lenine param
a agência
Teleporto, da
Caixa, em
protesto contra
a falta de ar
condicionado
que vigora há
60 dias.

Paralisação
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Vdo. uma casa triplex, 3 qtºs, uma suíte, 2
banheiros, área de serviços, sala, 2
ambientes, vaga de garagem, interfone e
circuito de câmera, doc. ok – Colégio. Tels.:
9426-1374 / 9662-4883.
Passo excelente loja ponto do Açaí, no melhor
local de Copacabana, próximo ao metrô e à
praia, serve refeições, toda equipada,
contrato comercial novinho em folha, ótima
oportunidade. Tels.: 3259-7305 (noite)/9985-
7305- Cláudio
Vdo. uma casa 3 qtºs, casa de caseiro, 2
poços, canil, churrasqueira, terreno de
2.255m², a 5 minutos do centro de Maricá,
IPTU e taxas em dia, BR 106 km22, São José
de Imbassaí Maricá. R$100 mil, Tel.: 2541-3991
– Socorro.
Vdo. um aptº. na Tijuca ao lado do shopping,
vazio, 2 qtºs, cozinha com armário,
dependência, área, prédio pequeno, R$230
mil, Tels.: 9916-1139 / 2569-7964 – Marcelo.

Alugo uma casa com 3 qtºs, sala, cozinha, 2
banheiros, em Iguaba Grande, R$ 600 (contrato
mínimo 1 ano) ou temporada a combinar. Tels.:
(22) 9974-5369/(22) 2644-3749 – Marcio.
Alugo para feriados e fins de semana uma casa
duplex, mobiliada, 2 suítes, cozinha americana,
2 vagas, lavabo, varanda, próximo ao shop-
ping e praias, diárias, envio fotos. Tels.: 9862-
4525/8814-1021 – Jorge Lucena.
 Alugo uma casa em Praia Brava (Mangaratiba),
2 quartos, 2 banheiros, sala, cozinha, área,
vaga para carro, vista para o mar. Tels.: (21)
3409-0013/(21) 7174-6461 – Naide Ribeiro.

Vdo. um Vectra 98/99, prata, completo, kit gás,
2º dono, R$16 mil, Tels.: 8195-7117 / 8192-3899.

Vdo. um C3 2003/2003, Cinza, completo, ex-
clusive, R$22.500, Tels.: 9725-8843 / 3713-
0108 (noite) – Carla.
Vdo. um Fiat Punto ELX 1.4 2008, prata, 4
portas, vidros e trava elétrica, ar, direção,
som MP3, insulfilm, único dono, R$32.900,
Tel.: 9791–1014 Eduardo.
Vdo. um Ford Focus GL 1.8 16v 2002/2002,
verde Sauipe, ar, CD MP3, xenon, 4 portas,
único dono, manual e nota fiscal, R$21 mil,
Tel.: 8631-1071.
Vdo. um Ecosport XLS Flex 2008/2008,
preto, som, rodas liga leve, bancos de couro,
15 mil km rodados, IPVA pago, R$41.800,
Tel.: 9956-9844 – João.
Vdo. um Gol 1.0 16v 2001, cinza, 4 portas,
completo, ar, Tel.: 9997-7446 – João Carlos.
Vdo. um Pollo Sedan 1.6 2004/2004,
completo, gasolina, GNV, prata, único dono,
rodas, CD, R$23.800, Tel.: 7852-1708 –
Robson ou Angelica.
Vdo. um Gol 1.6 Trend 2009, preto,  4 portas,
completo, ar, vidros elétricos, direção, Tel.:
9914-0636 – Marco Aurelio.

Vdo. um computador Desktop AMD-Sempron
2 GB de memoria, HD 160 GB, gravador de
CD, DVD, Tels.: 3461-6489 / 9996-7175 –
Anádia.

Vdo. um ar, Consul 10 mil btus, 220v, perfeito
estado, R$800, Tels.: 9185-2461 / 9127-
4142 – Vanessa.

Vdo. um ar, Consul 7.500 btus, novo na
caixa, R$600, e um som Philips am/fm, disco
de vinil usado, R$200, Tel.: 9876-1958 –
Bruno.

Vdo. um móvel em madeira clara para TV/
DVD/ som, R$300 embalado sem uso, Tels.:
9694-1401 ou 2288-5263 (noite) – Andréa.

LICENÇA MATERNIDADE

HSBC adere
à ampliação

Agora as bancárias de todos os grandes bancos podem
ficar 180 dias cuidando de seus bebês

SÓ PARA BANCÁRIAS

Crédito & Mercado

sorteia bolsa de estudo
Em homenagem ao Dia Interna-

cional da Mulher, a Crédito & Mer-
cado vai sortear no dia 5 de março,
às 16h30, no auditório do Sindicato
(Av. Presidente Vargas, 502, 21º
andar) para uma bancária,  uma
bolsa de estudo do curso prepara-
tório para a prova CPA10 da Anbid.
A Crédito & Mercado é uma

empresa de educação executiva e
consultoria e mantém parceria com
o Sindicato, oferecendo descontos
de até 35% em todos os seus
cursos. As inscrições para o sorteio
podem ser feitas, a partir de sexta,
pelo site www.bancariosrio.org.br.
Mais informações, 2103-4138 e
2103-4169.

BY NIGHT

Maria Betânia no Vivo Rio dia 13

Dia 13 de março,
sábado, às 10 da noite, é
a vez dos bancários e
bancárias assistirem ao
espetáculo da cantora
baiana Maria Betânia, no
Vivo Rio. Os serviços de
guia, transporte, jantar no
Carretão, em Copaca-
bana e ingressos na área
vip são oferecidos pela
Secretaria de Cultura do Sindi-
cato. Os valores são: R$220,

Após mobilização da Contraf-
CUT e das entidades sindicais, o
HSBC divulgou no dia 17, sua adesão
ao Programa Empresa Cidadã, ga-
rantindo às bancárias a ampliação da
licença-maternidade para 180 dias.
O banco inglês foi o último em ativi-
dade no país a aderir ao programa.

O HSBC informou que as ban-
cárias que retornaram ao trabalho a
partir de 1º de janeiro de 2010, após
ter completado 120 dias da licença-
maternidade, poderão usufruir os 60
dias de prorrogação mesmo que já
estejam trabalhando.” Esta é uma

conquista importante das bancárias do
HSBC, que vai beneficiar toda a fa-
mília, mas principalmente aos recém-
nascidos, que receberão aleitamento
e os cuidados maternos vitais para a
saúde da criança”, avalia o diretor do
Sindicato Wanderlei Souza.

 A ampliação é conquista da
campanha nacional da categoria do
ano passado que foi marcada pela
forte mobilização dos trabalhadores,
intensas negociações e pela greve de
15 dias nos bancos privados, no
Banco do Brasil, e de 28 dias na Caixa
Econômica Federal.

inteira e R$160, meia. Inscrições,
2103-4150 e 2103-4151.



CAIXA

Delegados sindicais aprovam calendário
de lutas contra a redução de salários

BANCO DO BRASIL

Desativação de setores importantes
ameaça esvaziar o Rio de Janeiro

Procedimento vai na contramão da tendência internacional de revalorização econômica do Estado

O Banco do Brasil vem
reduzindo sistematica-
mente importantes áreas de
atuação no Estado do Rio
de Janeiro, sem uma argu-
mentação técnica consis-
tente que justifique esse
processo de transferência
de serviços para outros
centros. São setores im-
portantes da direção geral
e da atividade-meio, que
ganham novos destinos,
como Brasília, São Paulo,
Belo Horizonte e Curitiba.

PREOCUPAÇÃO

Esse procedimento con-
fere maior representativi-
dade a esses centros, den-
tro da empresa, e carac-
teriza claramente uma perda de pres-
tígio do Rio de Janeiro. Esse quadro
traz uma preocupação para os fun-
cionários que construíram suas carrei-
ras,  dedicando-se integralmente ao
banco, e que aqui formaram suas
famílias.

O mais perceptível nesse processo
de alterações na estrutura do BB é
que o Rio de Janeiro está perdendo
sua importância estratégica dentro da
empresa. Não só porque eliminam
postos de trabalho,  gerando  como
reflexo uma queda no nível de con-
sumo e de recolhimento de impostos,
mas também porque demonstra que o
modelo de crescimento do BB reserva

um papel cada vez mais secundário
para o nosso estado, causando conse-
quentemente esvaziamento das  ativi-
dades econômicas do Rio de Janeiro.

CONTRAMÃO

“O sentido dessas mudanças vão
na direção contrária a uma série de
eventos, com visibilidade mundial,  tais
como a realização da Copa do Mundo
de 2014 e das Olimpíadas de 2016, que
colocam o estado com um grande
potencial de crescimento e de realiza-
ções de negócios. Esse fato, torna aos
olhos dos funcionários e do nosso
Sindicato, as mudanças sinalizadas

mais inexplicáveis ainda”, analisa o
diretor do Sindicato Murilo da Silva.

INSENSIBILIDADE

Além disso, o êxodo do BB em
relação ao Rio, tem deixado um rastro
de angústias e preocupações nos fun-
cionários dos setores atingidos diante
da instabililidade relativa à possibilidade
de perda de postos de trabalho.

A bola da vez é a Coger. O Sindica-
to ao lado do funcionalismo, tem feito
mobilizações no sentido de construir
uma resistência a mais essa iniciativa
unilateral do BB. O banco mostra-se
insensível às argumentações técnicas

relacionadas pelos funcio-
nários e, diferentemente,
do que deve ser a orien-
tação de uma política de
responsabilidade sócio-
ambiental. Tudo indica que
a mudança já é uma de-
cisão do contador-geral, e
que a instabilidade funcio-
nal dos empregados e fa-
miliares atingidos não faz
parte do centro das suas
decisões.

REUNIÕES

Nesta quinta-feira, 25,
haverá nova reunião da
mesa de temática de Saú-
de e Condições de Traba-
lho. Entre os temas a se-
rem debatidos, estão

PCMSO, exame periódico de saúde
(EPS), programa QVT, programa
pavas e programa de reinserção.

O banco apresentará os temas e
haverá um debate sobre a situação das
pessoas nos locais de trabalho.

Inicialmente marcadas para esta
quarta-feira, 24, as reuniões das mesas
temáticas de Previdência e de Tercei-
rização foram adiadas para o dia 11
de março, em função de problemas
operacionais do banco. Além disso, já
está agendada para o dia 3 de março
reunião da mesa de Remuneração,
que discutirá o PCCS, e nova rodada
de negociação permanente, que ser
realizará no dia 10 de março.

Em reunião, nesta quarta-feira, no
Sindicato, os delegados sindicais da
Caixa Econômica Federal aprovaram
um calendário de lutas cujo objetivo é
mobilizar o funcionalismo para cobrar
da empresa a redução da jornada de
oito para seis horas, sem redução de
salário. O calendário prevê a realiza-
ção de uma assembléia para organizar
as mobilizações, tendo o próximo dia
4 como data indicativa; para o dia 5,
está prevista uma manifestação em
local e horário a serem definidos; e,
no dia 20, haverá o Encontro Pela
Isonomia. A plenária de delegados

sindicais decidiu, também, pela
confecção de botons e adesivos tendo
como lema: “Redução de jornada, sim.
Redução de salário, não”.

Na reunião foi definido que o Sin-
dicato fará visitas-surpresa às agên-
cias. O objetivo é fiscalizar as condi-
ções de trabalho, como a extrapola-
ção da jornada, cumprimento da pausa
de 10 minutos para evitar a ocorrência
de lesões por esforço repetitivo (LER)
e precariedade no funcionamento dos
aparelhos de ar-condicionado. Será
acionada fiscalização da Superinten-
dência Regional do Trabalho e Empre-

go (SRTE) nas unidades onde os
problemas forem constatados.

NEGOCIAÇÃO

A reunião da mesa de negociação
permanente entre a Comissão Exe-
cutiva dos Empregados da Caixa
(CEE/Caixa) e representantes da
direção do banco realizada nesta
quarta-feira, no Hotel San Marco, ter-
minou com uma vitória dos traba-
lhadores. A decisão previamente anun-
ciada de reduzir a jornada de trabalho
dos cargos técnicos e de assessora-

mento de 8 horas para 6 horas com
rebaixamento proporcional de salário
foi temporariamente suspensa e será
debatida por uma comissão de trabalho
formada paritariamente. Como se
receava que a medida fosse implemen-
tada já no início de março, a suspen-
são e aprofundamento das negocia-
ções representam uma vitória, con-
quistada graças à mobilização dos
trabalhadores.

Mais informações na página do
Sindicato, a partir desta quinta-feira,

dia 25 (www.bancariosrio.org.br)


